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DE INGLATERRA , E OS DA ESCOSSIA 

Aâo existe, talvez, questão alguma de economia 
pub l i c a mais i m p o r t a n t e , do que a da expiração dos 
privilégios exclusivos do Banco de Inglaterra , em 1855, 
e que forão prorogados por mais dez annos. Ninguém 
contestará sem duvida, que a qualidade do monopólio 
a t t r i b u i d a no pr i n c i p i o a este estabelecimento,, e que < He 
conserva em parte, não tenha ti d o m u i t o mãos resulta­
dos; privando a mais de seis Sócios de se reunirem para 
fazerem especulações de Banco ; e tirando á Sociedade em 
geral,vantagens incalculáveis. Este monopólio perm i t t i o 
aos proprietários do Banco d l n g l a t e r r a retirarem h u m 
excedente do l u c r o do emprego de seus Capitães; porém 
ainda que esta vantagem, paga á nossa custa, seja 
de alguma importância , he com tudo pouca coisa na 
somma total das perdas, que a Sociedade supporta em 
geral, pela carta constitutiva do Banco. Para appre-
ciar estas perdas, éra precizo comprehender „ na conta 
que se fará, as sommas perdidas pela — banca-roía—-
dos Bancos insolvaveis: a esta conta deve-se ajuntar 
também, o que he ainda mais importante e mais dif-
l i c i l de supportar, a somma de tudo o que se teia 
perdido pela auzencia d-este estimulante tão enérgico 
para o trabalho e in d u s t r i a , quanto os Bancos locaes., 
quando elles são constituídos sobre os verdadeiros p r i n ­
cípios. 

Os interessados do Banco d l n g l a t e r r a , fizérão sem 
duvida todos cs exforcos para conservar, ao menos, 
esta parte de seus privilégios, que impede na metro-

1 . 
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Thesouro lhes confia. Os simplices particulares fazem 
executar as suas transaccões de d i n h e i r o , sem dar 
aos banqueiros particulares que se encarregão, outra 
indeninisação alem claquella que resulta do emprego 
dos balanços; porém ainda que os balanços do Es­
tado, que fi^ão á disposição do Banco de Inglaterra 
sejão em huma proporção m u i t o mais forte que os dos 
simplices particulares nos seus banqueiros, nós temos 
a bonhomia , independente do produeto resultante 
d estes balanços , de pagar ainda huma commissão 
annual de 260.000 L. St. (6,5oo,ooo Fs.). Não he para 
a d m i r a r , depois disto, que os Accionistas do Ba n c o r 

dom tão grande valor â posse do privilegio exclusivo 
de serem os Banqueiros do Estado. O estabelecimento 
de Companhias addicionaes por acções com grandes 
Capitães, p e r m i t t e r i a ao Thesouro fazer huma econo­
mia de 5o por -f sobre o preço das transaccõos pe­
cuniárias, executadas hoje pelo Banco de Inglaterra. 
Porém esta economia l i e ainda a menor vantagem 
que resultaria da destruição das restricções d idas ao 
Commercio do Banco. Sua Emancipação faria nascer 
h u m bom systema de c r e d i t o , semelhante áqurlle que 
existe entre os nossos vesinhos do no r t e , porém do 
qual infelizmente, nós não temos feito ainda se não 
huma experiência m u i t o imperfeita. O p u b l i c o ad­
q u i r i n d o a possibilidade de se d i r i g i r a Bancas de h u m 
credito incontestável, cessaria pouco a pouco de con­
f i a r seus interesses a estabelecimentos, que não lhe ap-
presentassom as mesmas garantias. Os Bancos p a r l i -
licnlares não poderião sustentar a concurrencia contra 
Soei. dades anouv mas, que oífcrcccrião recursos supe­
riores, l i e a Cble feliz estado de coisas, que a Escossia 
deve principalmente sua prosperidade.. 

O systema cio Banco da Escossia appresenta tres 
vaiua.rons- prmdpacs. Em p r i m e i r o lugar elle dá aos 
indivíduos econômicos Iram destino'ás suas economias: 
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em segundo lugar, elle procura aos industriosos, em­
préstimos a huma taxa moderada; e em fim, dá ao 
ublico em geral h u m meio de circulação econômica 

e segura. A uti l i d a d e d estes dois primeiros serviços 
he geralmente reconhecida; mas algumas pessoas pre­
tendem, que o terceiro serviço n;io he h u m appen-
dice necessário aos dois outros. 

Os mesmos que sustentão esta opinião pretendem, 
que este appendice não he senão huma excrescencia 
inútil , ou antes perigosa a todo o systema. Quanto 
a nós, somos de h u m sentimonto inteiramente cpposto. 

Longe de considerar este serviço como huma ex­
crescencia, que se podia fazer desapparccer sem i n ­
conveniente , e mesmo com vantagem, nós o consi­
deramos ao con t r a r i o , como o gozo sobre o qual rola 
todo o systema. JNós não temos necessidade de lem­
br a r a nossos leitores, que huma grande porção das 
transacções as mais importantes destes Bancos, como 
as de receber os depósitos, e de a b r i r os créditos , 
se opera por meio dos r a n i os, que se espaihão por 
todo o Paiz. As despezas destes estabelecimentos l o -
caes são consideráveis , e excederião sem duvida todos 
os benefícios que podesscai resultar ao Banco p r i n ­
cipal , dos clcpo ilos que elle recebe , e dos credito» 
que elle abre. Esta perda não he compensada se­
não pelo beneficios provenientes da circulação de seu* 
bilhetes» 

Se os Bancos principaes estivessem privados do re­
curso destes emolumentos, he incontestável, que a 
maior parte de suas ramifica ões serião abandonadas, 
pois não poderião sustentar-se , senão em algumas 
Cidades populosas. Com elfe i t o , as testemunhas ou­
vidas na devassa da Câmara dos Communs declararão 
todas , que sem o beneficio resultantè da circulação 
de h u m papel rmoeda, os Bancos íiiiaes não poderião 
manter-se, A conmussão de h u m por i o/o, que he a 
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differença entre o interesse dos depósitos e dos avan­
ços, não He sufficiente para çosteàr as despezas indis­
pensáveis destes! estoi)eleciniento3 em districlos pouco 
povoados, e de peqaenas ( idades onde o valor das 
operações he necessariamente m u i t o limitado. Alguns 
membros da Commissão observarão , h« verdade; que 
li m i t a n d o o interesse dos depósitos, e augmentando o 
dos avanços, os bancos da Eseossia compensarião as 
perdas resultantes da èéssaeãò da emissão de seu papel-
moeda. Porem as pessoas ouvidas na devassa comba­
terão victóriozamente esta su oposição , observando , 
quanto ao primeiro meio, que o interesse do dinheiro 
dos depósitos he sempre redusido ao mais baixo que 
pode ser , e que toda a tentativa para reduzir ainda 
mais , teria i n f a l l i v e l m c n t e o resultado do fazer tomar 
h uma outra direcrão aos fundos confiados actualmente 
aos Bancos Escossezes. 0 interesse dado pelos Bancos 
aos fundos que lhes remettem he de dez schellin^s 
abaixo do dos empréstimos ordinários; porem seu 
credito superior e algumas outras vantagens unidas 
a este modo de p o r o dinheiro a j u r o s , determinarão 
os Capitalistas a lhes dar a preferencia. Se entre­
tanto esse interesse fosse diminuído, sem duvida os 
Capitalistas , para acharem modo mais vantajozo, 
consentirião em correr alguns riscos. Qualquer t e n ­
tativa pois para reduzir ainda mais este interesse 
abaixo da Cota Geral , própria do Reino, seria 
inútil. Não menos razoável éra querer p o r meio de 
huma represa sustentar a agua da metade de huma 
corrente acima do nivel da outra metade. Os Ban­
queiros da Escossia tem gozado até hoje a reputação 
de conhecerem bem os seus interesses; e nós po­
demos crer que esta classe m u i t o sagaz de nego­
ciantes, não da de mais h u m so s c h e l l i n g 3 que não 

% seja necessário para conservar os capitães que lhes 
são confiados. Comparando se a perda, que resulta-
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3fÍrla ria sabida de huma porção considerável do d i ­
nheiro , que hoje gira entre elíes , com o l u c r o p r o -
euieote do resto , convencei -se-hião , que este lucrcr 

* E s t a v a longe de compensar a perda. 
Seria não menos inútil , querer balançar a d i m i n u i -

ição do l u c r o , que occasionaria a suppressão do papel-
\ioeda, augmentando o interesse dos descontos, pois 
ste interesse está já acima da taxa da Praça. 

B M Os vendedores sup portão esta carg extraordinária, 
[para evitar o trabalho e a demora, q se não podem i m ­
pedir, quando se d i r i g e m aos Capitalistas p a r t i c u l a r e s : 

ape). 

to 
^ [porém se os Bancos Escossezes quizessem ainda aug-

gnentar a taxa, já m u i t o elevada, dos seus descontos, 
>&w|tornar-se-hia necessário, de qualquer maneira que fosse., 

que os Em prestadores recorressem ao c r e d i t o dos par­
t i c u l a r e s , evitando assim transaccões m u i t o onerozas. 

3 IO l u c r o a d d i c i o n a l , que resultaria dos empréstimos 
11 [feitos ao numero red u z i d o dos indivíduos, que con-

lidas [sentissem ainda em tratar com os Bancos,, não poderia 
ào per t a mente compensar a perda inevitável , pr o d u z i d a 

ela diminuição de sua clientela. E m cada h u m destes 
a os idois casos , o resultado será pois precisamente o mesmo. 

Se os Bancos reduzissem a m u i t o baixa a taxa do 
- (interesse dos depósitos, acharião para t o m a r empres­

te I t a d o ; se ao c o n t r a r i o elles elevassem m u i t o o j u r o 

([emprestar. Estes dois resultados serião igualmente fa-
jtaes a seus negócios. 

fcv I Reeonhecer-se-ha sem d u v i d a 9 que o estabelecimento 
das Companhias anônimas, que empregassem para pa­
gamento, eüeitos do commercio, os balanços que fossem 

idos seus descontos, elles terião menos pessoas a q u e m 

40 postos á sua disposição por seus clientes,, i n t r o d u z i -
$ Irião h u m melhoramento i m p o r t a n t e no nosso systema 
s nactual de Banco em Inglaterra. Desta maneira os nego-
jiciantes Capitalistas terião deposito* seguros, onde po~ 

file:///ioeda


( 8 ) 
# 

rião os pequenos balanços, de que terião necessidade 
para conduzir os seus negócios diários. 

A reunião destes Balanços constituiria h u m capital 
considerável, que se appliearia ao desconto de bons 
effeitos de Commercio ; e o credito destas companhias 
i n l l u i r i a para que seus clientes não retirassem brus-
çamente seus capitães com aquella impetuosidade com 
que costumão retira-los dos Bancos particulares, sobre-
vindo huma crise eommereial; da q u a l , obrando 
assim, augmentão quasi sempre a gravidade ; porem 
por muito vantajoza que seja esta grave mudança no 
nosso systema aciual, aquelle que ha mais de h u m 
Século prevalece do outro lado da Tweed, lhe he 
ainda muito superior. Nenhum Paiz obterá dos Bancos 
todas as vantagens que deües podem rezultar , huma 
vez , que elles não sejão constituídos por toda a parte 
sobre pr i n c i p i e s , que possão attrabir a estes reserva­
tórios as economias de cada d i s t r i c t o , de maneira a 
pôr cm valor todos os recursos do Paiz. 

« Os embaraços, diz Mr. Scrope, que tem resul­
tado aos pequenos Capitalistas , de não concederem 
os Bancos lnglezes interesses sobre os depósitos , são 
verdadeiramente incalculáveis. A este respeito, o esta­
belecimento de Caixas Econômicas teria produzido m u i t o 
bem ; porem como não se pode por a l l i mais de c@n*o 
e cincoenta Ls., a difíiculdade de pôr com segurança 
semmas mais consideráveis , tem sido a causa da des­
truição de huma multidão de capitães, e de desastres 
iiulividuaes. Em h u m pequeno districto r u r a l do meu 
conhecimento , dois procuradores lallirão suecessiva-
mente em h u m intervallo bem curto. 0 primeiro que­
b r o u com 15o,ooo Ls. st. (0,760,000 Fs.); e o segundo 
com 200,000 Ls. st. (5,ooo,ooo Fs.). Os credores destes 
dois homens se compunhão quasi exclusivamente de 
velhos criados, de pequenos mercadores re t i r a d o s , 
cultivadores , o u viuvas , e órfãos destas classes. 
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fer He incontestável, que se existisse neste districto 
Ihuiu Banco., com garantias equivalentes áqnellas d >s 
ípanc®^ da Escossia, a maior p a r t e , se não fosse a 
sjtoialidade. de seus capitães estarião salvos ; e centenas 
'Jlcle indivíduos em sua velhice, por aqnelle motivo l e -
|vados á condição abjecta de pobres da Freguezia , 
ifestarião hoje na abundância. 
I Nossa experiência pessoal nos p e r m i t t e igualmente 
Jo f o r t i f i c a r estes factos; nós temos visto m u i t os f . d l i -
ilrncntos dé procuradores e de outros indivíduos, que 
ISevárão dist r i c t o s inteiros á mizeria e ao desprezo ! 
••Porém de qua l q u e r u t i l i d a d e , que te dião sido os 
[Bancos do Norte , como depositários das economias 
[das classes i n f e r i o r e s , debaixo de outros pontos de 
[ v i s t a , elles t e m ainda feito mais importantes serviços 
lao p u b l i c o pela animação que dão ao espirito de om-
[preza. Seus directores são obrigados, pelas conside­
rações as mais poderozas, a tr a t a r de descubrir h u m 
limeio seguro de empregarem os capitães, que t e m nas 
[suas mãos. 
j Ora estes empregos não se podem fazer , senão entre 
aquelles, que possuindo huma reputação i n t a c t a , de 
in t e g r i d a d e , e i n d u s t r i a , tefn falta dos capitães neces­
sários para as em prezas , que tem a conduzir. 
' Os Banqueiros não tem menos pressa em descobrir 
indivíduos semelhantes para emprestar, do q i e aquelles 
em acharem capitães para tomar. São estas economias 
de h u m a p a r t e , e a animarão dada á i n d u s t r i a <a 
out r a , que tem sido a cauza p r i n c i p a l dos progressos, 
que a Escossia tem feito na sua riqueza durante os 
últimos amios. 

Antes de estabelecido o svstema actual do Banco 
naquelle Paiz, seus habitantes não tmhão nenhum de-
pozito seguro, onde elles podessem empregar suas pe­
quenas economias. Resultavà', que ellas estavão enthe-
zouradas sem alguma vantagem , nem para os pos-
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snidores , nem para o Paiz enci geral. Debaixo do 
systema actual, pelo c o n t r a r i o , cada Schelling , que 
h u m membro econômico da Soei da Ic pode1 p o u p a r , 
passa imnudialamenSe ás caixáis de bom Banco l o c a l , 
que acha logo o meio de fazer del e h u m emprego 
certo , e lucrativo, 

Nós temos ainda huma outra observação 3 a aceres-
sentar. Os Bancos, que por seu crédito, e solidez 
conhecida tem obtido a confiança publica; de ma­
neira a chamar a seus cofres, debaixo da forma de 
depo itos, as economias de todo h u m d i s t r i c t o , são 
sem duvida de buma utilidade gera! , e para todo o 
Paiz. Fazem tornar m is iudustriozos e econômicos 
os trabalhadores da Cidade, como também os do 
campo ; mas os avanços que elles fazem são m u i t o 
mais vantajozos a industria agrícola, do que as classes 
mercantis. 

O log^la ou o mercador conhecido por sua capa­
cidade pode facilmente obter eredito dos Negociantes em 
grosso. A falia de capitães não impede p o i s , de huma 
maneira absoluta, aquelles, que pertencem a esta 
classe, que emprehendão operações por sua própria 
conta; mas o Rendeiro que tem necessidade de capi­
tães, não tem recursos desta espécie ; acha-se obrigado 
a de i f e r i r , e as mais das vezes!, a abandonar todos os 
melhoramentos, que elle intentava fazer, faltando-lhe os 
meios de execução. Talvez haja quem responda, que 
em muitos cazos podia-se remediar esta i m p o s s i b i l i ­
dade, por meio de empréstimo, que o Rendeiro con­
trataria com algum Capitalista , ou amigo p a r t i c u l a r ; 
porem mesmo na hvpothese da possibilidade deste em­
préstimo , éra ainda m u i t o menos vantajozo , do que 
hum credito aberto em h u m Banco. 

Sem d u v i d a , no systema dos créditos , se estabelece 
hum maximum; este não pode ser transgredido por 
aquclle a quem »e faz o empréstimo ; porém, por outro 
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lado, elle nâo he obrigado a tomar esta somma toda 
do huma vez, e a pagar o j u r o integral. Elle a toma 
gradualmente, á friedidá do que nçcésstta, e o j u r o 
não corre senão do-momento em que tira cada fracção 
da somma. Além disso , elle fi a authori/ado a remetter 
ao Baoeo o preço dos prediletos de seu estabeleci-
menlo , quando julga c)n\eniente, e vence juros a 
seu favor sobre estes depósitos. Resulta desta dobrada 
combinação, que o rendeiro que agencia seus negó­
cios com o soecorro de hum credito aberto, nunca 
paga juros sobre huma quantia maior êo que áquelía 
que emprega; e jamais tem em sua caixa huma libra 
improduetiva. A maneira pela qual os capitães seachão 
economisados , forma hum dos caracteres distinetos 
do systema da Escossia , e dá aos habitantes deste Paiz 
huma grande vantagem, sobre nós. Quando hum ren­
deiro lnglez vende seus produetos, a maior parte das 
vezes, he obrigado a guardar o preço dcües , até ao 
dia do pagamento de sua renda. Elle pode , he ver­
dade , pô-lo nas mãos de algum Banqueiro do Campo; 
porem não vence j u r o algum: e demais., o Banqueiro 
pode falür. Daquella falia de estimulo por h u m lado, 
e do medo dos fallimentos por o u t r o , resulta, que 
huma porção importante dos cabedaes empregados 
na agricu l t u r a deste Paiz , lição de todo esterelisadoSj, 
por algum tempo. Esta perda, a cada h u m interes­
sado, está longe de ser insignificante; e a somma 
de todas ellas, he sem duvida de huor grande pre­
juízo para o Paiz em geral. Porem com o systema 
de nossos vizinhos r a totalidade dos cabedaes se 
conserva n' hum estado de circulação perpetua? 
nenhuma das suas porções , por pequena que seja, 
fica sem fr u t o hum só dia. He pois o systema 
dos Bancos Escosfsezes, aqueüe que dá os maiores 
resultados com a menor despeza possível. Se se 
compara o cabedal da Escossia com o da Inglater-
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r a , parecerá sem duvida pouco i m p o r t a n t e ; porem 
a velocidade com que gira compensa a sua i n f e r i o r i ­
dade numérica. Com elfeito, no systema dos depo 
sitos e credites, huma extensão qualquer de terreno, 
pode ser com a mesma perfeição cultivada com duas 
terças partes, ou mesmo metade do cabedal neces­
sário entre as Nações, que não gozão deste beneficio. 
Iíe claro , que naquelle systema , o cabedal deve ser 
maisigualmenle repartido. NaEscossia o excedente do ren­
deiro rico passa immediatamente ao deposito do Ranço, 
para ser depois d i r i g i d o ás mãos do seu visinho menoa 
opulento, que precise de hum soccorro momentâneo. 
Entre nós pelo contrario , o a g r i c u l t o r , que tem h u m 
cabedal bastante para passar as estações mais custo-
zas 3 e as percas imprevistas que podem sobres i r - l h e , 
deve, em varias épocas, ter fundos desempregados; 
entretanto , que muitas vezes o agricultor seu vis i n h o , 
v e sua mi l u s t r i a paralisada por falta de cabedaes. D a l l i 
resultão duas perdas para o Paiz, de huma parte a 
exagetação do capital; e da outra a sua insufíiciencia. 

Não he menos evidente, que as quantias obtidas 
p o r empréstimos particulares , não somente sabem com 
condLõcs mais pczadas , porem adquirem-se m u i t o 
mais diffieilmènte (pie as procuradas sobre o. credito 
dos Bancos da Escossia. Os particulares , que emprestão 
sobre contraetos, correm geralmente h u m grande risco 
de perder o dinheiro. Dedicados geralmente ás suas 
occupa õ s privativas, falta-lhes o tempo para vigiar 
a conclucta de seus devedores ; e ainda quando o tempo 
lhe não faltasse, não terião meios para exercer a sua 
vigilância. Em dez destas tranzaceões, nove são per­
didas para o emprestador; por isso he m u i raro fcste 
modo de empréstimo em Inglaterra. Por iudustriozo, 
ou honrado, que seja o pobre neste Paiz, não acha 
quem lhe empreste sem garauüa alhe i a ; e mais dif-
f i c i l he ainda o achar íiador : porem o dinheiro em-
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prestado por créditos he adiantado conforme h u m s y s -
lema, que assegura de huma maneira quasi infalível 
|t cobrança. O p r i m e i r o cuidado de h u m Banco Es-
fcossez, he assegurar-se da moralidade daquelle, que 
jjhe vem pedir huma còrità abería; e logo que he 
Ldmiüida, seu constante cuidado he vigiar o proceder 
I ; eondueta do devedor: mas para este fim quasi lhe 
pasta o exame de suas escrituras. Hevendo-as pode 
Jogo , e a cada instante saber , qual a situação de 
p d a h u m dos devedores, e quaes deiles parecem re-
jroceder na sua i n d u s t r i a . L 0 3 0 , que h u m dos i n d i -
| i d u o s , que tem coutas abertas,, t i r a somente do Banco, 
iliem metter fundos, as suspeitas do D i r e c t o r nascem 
jcom justa razão, e este pede huma explicação ao seu 
li e vedo r. 

Aqueila nâp sendo satl-X-iotoriai, fecha-se-lbc a sua 
contai, e se exige com exactidão o seu balanço. 
| í ançando os o l h e s sobre os l i v r o s , huma ou <!?Ías 
?ezes na semana , pode fazer-se huma idéia tão exacta 
|a posição das pessoas com quem se tem relações, 
:omo se as tivesse acompanhado a todas as Feiras e 
klereados do D i s t n c t o , Eo>o que huma destas pes-
oas, estando em boa posição, faz h uma venda, 
traz immediatamente o p r o d u e t o delia ao Banco: em 
>rimeiro lugar , porque isto concorre m u i t o para aug-
nentar seu c r e d i t o ; e em segundo l u g a r , porque elle 
São quer perder o interesse do seu d i n h e i r o , nem 
mesmo por h u m só dia. Os Administradores destes 
bancos tem assim estabelecido huma espécie de Policia 
'social, sem comparação alguma, superior a t u Io o que 
>e pratica nos outros Paizes : formão huma classe de 
3 s c r u f a d o r e s animados pela forte instigarão do interesse 
p a r t i c u l a r , a vigiar com a mais escrupuioza intenção 
,odas as classes engajadas nas industrias produetivas. 
\ immensa influencia , que h u m tal systema de exame 
3 investigação deve ter sobre a generalidade das po-
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voarõcs ifcdustriõzas, he tão evidente, que não h 
preciso í U nionstra-la. « 

He principalmeáte á influencia deste admirável gys 
tema , que se deve a rapidez dos progressos, que fe: 
a a g r i c u l t u r a na Escossia, depois de meio -Século pas 
sado. Quando os proprietários de h u m di s t r i c t o deter-f 
minarão seguir h uma carreira de me l h o r a m e n t o , 
p r i m e i r o cuidado delles era animar a inslallaeão d^L 

h u m Banco filial; e raras vezes faltavão as vantagcn 
esperadas As pequenas sommas economisadas pelass 
classes industriozas, érão regularmente depositadas naí^ 
caixas destes Ban'os, d ronde sahião depois em quan t i a 
maiores para alimentar a i n d u s t r i a dos rendeiros. De­
pois de ler passa lo pelas Mãos dos r e n d e i r o s , est 
c a p i t a l , debaixo da forma d.? salário , entrava nova­
mente na algibeba das classes labóriozas, e de lá saldai 1 

outra vez para l o r n a r a entrar depois. Assim p o i s , huma-' 
, m u i t o * ,ve] d» terreno da Escossia f o i ro4°' 
ou Ü Í lhorada, n l o somente pelo trabalho,}* 

mas lambem pelas economias dos mesmos jòrnaleiros :| 
rczuiLído, q e foi igualmente u t i l a todas as pessoas* 
interessadas na c u l t u r a da terra. T e m ainda procurado 
ao proprietário b ima renda mais considerável : o ren-f 
deiro l i r a h u m excedente de interesse*, s u p e r i o r ao j 

j u r o do d i n h e i o, que elle t i n h a emprestado ao Banco ; 
e as classes laboriosas tiverão mais t r a b a l h o , e ao 
mesmo tempo, foráo mais bem pagos. * 

Esta vantagem , tão grande como he, não será 
única, que tenha ema oado daquellesystema: emçjuantoj 
eulertetn as classe s laboriosas n' huma situação mais 
florescente, offerecerá a homens, entre 6 i , dotados de 
mai o r energia e capacidade intelíectual, os meios clep: 
m e l h o r a r sua condição: e de se elevarem da classe, a 
que pertencem. Em conseqüência da detestável orga-jfi 
nisaeão dos nossos Bancos, nenhum indivíduo das! 
classes labóriozas, senão por acaso extraordinário , sahal* 

por-*a > 
teada » 



la sua condição o r i g i n a l , apfjzar do sou esp i r i t o de Iurdem, e da sua actividàde, Este a l l i fica como era-

ado; pois lhe he impossivel achar o c a p i t a l , sem o 
p i a i não pode entrar na carreira. Na Escossia , pelo 
o n t r a r i o , a escada social offerece aceesgo ao mais 
m m i l d e dos operário?. Não he necessário para chegar 
ko u l t i m o degráo , o ter her lado h u m cap i t a l , ou 
e!-o miseravelmente poupado sobre os ganhos diá­
rios: basta, que elles possuão este gráo de resolução, 
• de economia, capaz de i n s p i r a r confiança a seus 
izi u h o s ; e logo achão os flindos que lhes são neces-
arios. Inoumerayeis exemplos provão, que os mais 
icos e industriozos agricultores e fabricantes da E*-
ossia, tem sabido das classes labóriozas, etem entrado 
m carreira que lhe tem sido lão profícua, seiti outros 
fundosj alem dos que elles tinhão o b t i d o p< !os cre-
ll i t s dos Bancos. D'alü r e s u l t i , que os Camponezes e 
operários do Norte, tem h u m es p i r i t o de indepen­
dência , e h u m respeito para com sigo mesmos, que 
í^aras vezes se encontrão em o l i t r o s Paizes , e nas 
inesmas classes. Em Ing l a t e r r a a S o c i e d a d e , he iívi— 
;bda em duas grandes Secçõ s; os Capitalistas , que 
bomprão o trabalho , e os proletários, que o vendem. 
«Estas duas classes estão separadas por h u m abismo. 
Na Escossia , o pobre industriozo vé adiante de si 
íbrir-se h u m caminho immenso ; e a cada passo acha 
todos os soecorros necessários para o continuar. O 
leito r pode j u l g a r qual he o melhor destes dois es­
tados de coi/as. 

A classe a g r i c u l t u r a , qualquer que sejão suas d i ­
visões, tem h u m grande* interesse na introdueção de 
h u m b o m systema de Banco. Isto seria, em p a r t i c u l a r 
para os proprietários, huma vantagem immensa; pois 
que cila tenderia infalivelmente a augmentar a con-
Con cncia dos i.deiros , e por conseqüência , a fazer 
s u b i r o rendimento da terra. Chama a atteneão dos 
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Inglezes , que viajão a Escossia, o vèr alii que hum 
terreno a producto i g u a l , e da mesma dimensão, dê 
huma renda m u i t o mais considerável, do quo em algum 
outro Paiz do Mundo. 

l i e huma opinião, que suppomos geralmente admit-
tida , que na Inglaterra , a elevarão d \ cota da renda 
de terrenos, não tem seguido o aecrcscimo »ío pro­
ducto b r u t o da terra. A relação do producto l i q u i d o , 
com o producto b r u t o , e por conseqüência com o 
cabedal empregado na c u l t u r a , se acha iVhuma pro-^ 
porção m u i t o mais fraca , do que anteriormente. 

Alguns Economistas, querião fazer-nos c r e r , que 
isto era o resultado inevitável de h u m p r i n c i p i o , que 
elles pcrtendeni ter descuberto, e que he applicavel 
nos capitães empregados na cu l t u r a da terra. Asse-
gurão elles, que a u l t i m a , porção de cabedal assim 
empregado 3 deve dar h u m pro d u c t o menor, do que 
as porções anteriores, e por conseguinte, quê a pro­
porção da renda para com o producto b r u t o , vai 
d i m i n u i n d o com o melhoramento das culturas. Se 
este p r i n c i p i o fosse verdadeiro , operaria da mesma 
maneira por toda a parte; porém nós temos visto mais 
acima, que não he assim. Em quanto na In g l a t e r r a 
o producto l i q u i d o ou renda do proprietário d i m i n u i o 
proporcionalmente no producto b r u t o huma q u i n t a 
parte, pouco mais ou menos; na Escossia, pelo con­
t r a r i o , cresceu metade, e algumas vezes, duas terças 
partes no producto do terreno. Huma parte deste 
progresso pode sem duvida ser a t l r i b u i d a , a que esta 
porção do Reino he exempta da taxa para os pobres, @ 
da décima ; porem a eauza p r i n c i p a l , he o admirável 
systema de Banco, que a l l i foi estabelecido. Eis-aqui, 
segundo nos parece , como esta cauzi iníluio. 

Em muitas partes da Inglaterra , os bens r u -
raes, estão ain d a , conforme o antigo systema, d i v i ­
didos em pequenos arrendamentos. Os proprietários 

• * 



ou rendeiros, destes peque nos arrendamentos, raras 
vezes possuem cabedal suffic ienle para os c u l t i v a r ; e 
não existe* ao seu alcance, Banco que lhes adiante o 
dinheiro de que precizão. Nestes districtos o terreno 
he mal cultivado ; o produoto b r u t o m u i t o fraco ; e 
a renda m u i t o baixa. Huma grande porção do ter­
ritório da I n g l a t e r r a , tem sido, he verdade, remo­
delado segundo o systema moderno , e convertido em 
grandes arrendamentos; porem estes arrendamentos 
não podem ser explorados senão por grandes e ricos 
Capitalistas, costumados a viverem de huma maneira 
dispendioza, e muitas vezes estravagante. He c l a r o , 
que este excesso de clespeza deve ser compensado pelo 
p r o d u c t o das colheitas; donde resulta, que ainda que 
o producto b r u t o destes arrendamentos seja igual , 
talvez, áquedie que se obteria na Escossia, a renda, 
ou rendimento do proprietário, he c o m t i i d o m u i t o 
mais fraco. Â renda dos grandes arrendamentos em 
Inglaterra , he re gulada por esta classe de rendeiros, 
que possuem só os capitães necessários para a c u l t u r a . 
O pequeno rendeiro, que não tem cabedal, e que 
não tem em seu favor, senão a sim i n d u s t r i a , não pode 
entrar em concorrência com elles. l i e o que não acon­
tece na Escossia. A l i o proprietário pode aproveitar 
h u m a concorrência, que se estende a todos aquelles, 
que se oecupão da c u l t u r a da terra ; basta-lhe por 
h u m i l d e que seja, que seu habito laborioso e moral, 
seja bem conhecido. Estas qualidades, que os fazem 
próprios para explorar h u m arrendamento, são aquel-
Ias, que os recommendão mais, para com os Direi:tores 
de h u m Banco Escossez. Portanto não existe para e lie 
diíFiculdade alguma de obter fundos. Os rendeiros 
nesta posição, de vem naturalmente viver de huma ma­
ne ha mais econômica, do que os homens que pos­
suem grandes capitães. Elles reúnem por conseqüên­
cia todas as vantagens , que h u m proprietário pode 

3 
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dezejar naqucllcs a quem ahsga. Possuem grande ha* 
bilidade na arte para que fora o eriados, sãoactivos, 
laboriosos, e econômicos até com parcimônia; e os 
Bancos lhes adiantào todo o dinhe i r o , que lhes 
falta. • ~ 

He certamente inútil observar, que o preço do 
tra b a l h o , he hum item m u i t o importante na c u l t u r a 
do terreno. A d m i l t i n d o , que os proprietários Inglezes 
tenhão lucrado m u i t o com os melhoramentos que os 
grandes rendeiros tem leito nos seus domínios, he i n ­
contestável , que se capitães de h u m valor igual t i ­
vessem sido empregados debaixo da iuspecção pes­
soal dos pequenos rendeiros , elles terião produsido 
ainda m u i t o mais. Qualquer pessoa , a que não seja 
estranha a a g r i c u l t u r a , sabe qne h u m lavrad o r , que 
emprega h u m certo cabedal em salários , que \< la 
cada eoiza por si mesmo , e que em lugar de dizer a 
seus operários: « Ide executar o traba l h o , que vos 
d o u , » diz simplesmente: « vamos, e nós trabalha­
remos j u n t o s , » ha-de alcançar com o seu d i n h e i r o , 
m u i t o mais do que o pr i m e i r o , l i e huma verdade 
demonstrada, que os operários de hoje trabalhão m u i t o 
menos do que aquelles, que existião h t r i n t a o u 
quarenta annos. Quando elles se achão vigiados pelo 
pequeno rendeiro , não ousâo ficar inactivos , ou 
c u m p r i r suas obrigações, com frouxidão; porém quando 
trabalhão longe de h u m rendeiro opulento e v i g i ­
lante , e que não tem outra guarda, senão a do 
homem alugado, elles trabalhão pelo salário o menos 
que he possivel. D a l i se segue, que a mesma quan­
tidade de trabalhadores , custa duas vezes mais ao 
grande rendeiro, que ao outro. Este excedente no 
preço do trabalho deve, por l i m , recahir sobre o 
proprietário , e d i m i n u i r a somma da sua renda. 

O systema dos Bancos Escossezes tem tornado inútil 
na maior narte dos casos a medida funesta, que tem 
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Cnto tão grandé prejuízo aos Camponczes da Ingla­
t e r r a , e que he a causa p r i n c i p a l de todos os seus 
males: nós faltamos da consolidação, e do engran-
decimento dos rondimenlos. Mesmo na Escossia , onde 
leve lugar este engradeciftoehto,. não foi nunca com 
as mesmas proporções que entre nós. 11 um escritor, 
que possue vastos conhecimentos sobre estas matérias, 
diz , que em todas as partes da Escossia, por elle 
visitadas . , achou, que os arrendamentos variavão de 
vinte c cinco geiras a quatrocentas, e que a extensão 
mediana éra de ceolo e cincoenta geiras; porém o que 
earacterisa a agricultura Escosse^a, he que o re n d e i ­
r o , que não tem senão huma c u l t u r a de vinte e cinco 
geiras, não a dirige com menos intelligencia, que o 
rendeiro, que tem quatrocentas. Os proprietários I n -
glezes, que querem melhorar as suas terras são o b r i ­
gados a despedir seus pequenos rendeiros, porque 
entre nós esta classe dc cultivadores, tem falta de ca­
pitães , e conhecimentos necessários, para poder em-
prebender huma cul t u r a aperfeiçoada ; mas entre os 
nossos vizinhos esta despedida, ou mudança não he 
h u m preleminar indispensável aos melhoramentos. 
Os créditos abertos dos Bancos, dão força aos pequenos 
rendeiros para as emprehender ; de f o r m a , que todos 
os que tinhão capacidade e aclividade bião subindo 
de gráo cm grão até as sumidades de seu estado: em 
quanto, qvie na I n g l a t e r r a , a mesma classe perseguida 
de sitio em si l i o pelos ricos proprietários, que vinhão 
substituir-se a elles, descião á condição de simplices 
jornaleiros, e mesmo de pobres de Frcguezia, donde 
sem h u m milagre, nunca podião sahir. Se h u m sys­
tema de Banco mais rasoavel tivesse sido arganisado 
neste Paiz, teria tornado inúteis estes meios destrui­
dores, que tem redusido os velhos rendeiros, ã con-
dice ão de simplices jornaleiros. He huma conseqüência 
deála falta de Bancos eslahtkcidos sobre princípios 
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judiciozos, que na Inglaterra o cabedal necessário para 
o melhoramento do terreno,, acha-se quasi sempre se­
parado dos costumes de economia, não menos indis-
pensaveis para este ramo de industria. Os grandes r e n ­
deiros monopolizâo q lasi todos os capitães empre­
gados nelle. Resulta d'ali que os capitães não pro­
duzem tanto como se fossem empregados pela hábil 
parcimônia dos pequenos: assim, de h u m lado acha-se 
o emprego de h u m cabedal sem economia, c do o u t r o 
lado habilidade e espirito de ordem sem cabedal. He 
i lar o que h u m grande rendeiro, que com o soecorro 
de agentes subalternos, c u l t i v a m i l geiras , nunca po­
derá igualar a economia de h u m pequeno, que c u l ­
tiva eaiígmenta a huma centena. 

Sem duvida o rendeiro de huma centena de geiras , 
possue h u m cabedal suííiciente para t i r a r de seu t e r ­
reno a d cima parle do producto b r u t o tirado do h u m 
terreno de m i l geiras por h u m grande rendeiro; seus 
costumes modestos c laboriosos lhe p e r m i t t e m , que 
pague, proporcionalmente huma renda mais forte ao 
proprietário. Pio estado actual cias coisas, os grandes 
arrendamentos produzem geralmente mais do que os 
pequenos; porem he unicamente porque aquelles qu 
cultivão os pequenos fallão-lhe em geral os capitães, 
que serião indispensáveis para o bom êxito da em-
preza. A divisão de h u m terreno em pequenos silios, 
torna sem duvida suas construecões mais custozas, 
e caras, por isso que se m u i iplicáo. l i e c l a r o , que 
edificar dez c asas de lavradores em terrenos de cem 
acres ou geiras , custará m u i t o mais caro t que e d i -
íicar huma destas casas em h u m terreno de m i l . En­
tretanto he de suppor exageraçâo no excedente da 
despeza ; porque se na primeira hypolese o nu m e r o 
das casas dos lavradores he maior^ na segunda, a casa 
que exise destinada a h u m rendeiro o p u l e n t o , lie 
m u i t o mais cara. He fora de d u v i d a , que se h u m 



fcom systema de Banco oííVrecesse aos pequenos l a ­
vradores os meios necessários para c u l t i v a r conveuien-
tmente terrenos de cem acres ou geiras, indemnisarião 

'lies facilmente aos proprietários , do excedente cia 
Jespcza que lhes Seria originado a pr i m e i r a installação. 
i ão seria huma das menores vantagens do systema 
i o s pequenos arrendamentos, o segurar ao p r o p r i e ­
tário os pagamentos mais regalares. Em todas as 
llpocas de perturbações agrícolas:, os pequenos r e n -
eiros tem mostrado mais exactidão no pag unento da 

iienda devida, do que os grandes. Em todas as crises 
l u a soffreu a a g r i c u l t u r a , as perdas dos proprietários 
to rã o, quasi sempre, produzidas por fallimeuto de 
lullivadores Capitalistas, e nunca por fallimento dos 
•equenos. Esta considerarão t i r a huma importância 

ional da situarão presente dos moradores dos 
iampos. Em conseqüência de varias cauzas, que seria 
límitil enunciar a q u i , os grandes rendeiros tem soff r i d o 
í rdas que não permittirão conservar o systema que 

dirige ainda a c u l t u r a das terras entre nós; e por 
isso o farão su b s t i t u i r em pouco tempo, por o u t r o 
p i e seja mais judiciozo. 

Voltando aos Bancos Escossezes, seria impossível 
avaliar em toda a sua extensão o bem que faz ás d i ­
versas classes da população , este estimulante perma­
nente , e tão c. Tgico. As classes laboriosas estão con­
vencidas que só a preguiça e a immoraüdade lhes 
pode fechar o caminho para a considerarão e riqueza. 
O dezejo de melhorar sua sorte nasce naturalmente 
da felicidade com que o podem conseguir. T)'a i re­
sulta que o mais poderoso de todos os motores hu­
manos exerce huma accão constante sobre os seus 
costumes. INós somos por tanto do parecer daqu ies 
que a t t r i b u e m principahnen*^ a está cau/a a indast? ia 
e a economia dos habitantes da Esôossia. He também 
ao mesmo p r i n c i p i o , que sedèveattfibftir a equidade 



comparativa dos impostos que paga o ri c o para ai l i via 
do pobre, l i a na Escossia, como em todos os Paizes 
muitas pessoas pouco abastadas; mas m u i t o poucos 
pobres alimentados á custa dos ricos. Q ualquer homeu 
i l t i l , por desgraçado que se j a , pode m i l h o r a r a sui 
sort e ; e só quando circunstancias f o r t u i t a s tem com-
p r o m e t l i d o todas as suas esperanças^ he que elle se 
resigna a acceilar os soecoríos da esmola, renun­
ciando s u b i r os degráos da escada social. Ao Sul ch 
nossa I l h a , pelo c o n t r a r i o , as clases labóriozas tem 
descido á condirão dos Pa rias- da Índia. E n t r e ellai 
e o resto da Sociedade ha huma immensa differença 
que ellas desesperáo de poder discipar. D a b i vem i 
resignação do desespero, a degradarão da a l m a , < 
todos os costumes viciosos que produz. 

Mós conhecemos h u m cantão, ou d i s t r i c t o em que 
esta mania dos grandes arrendamentos não t e m pe 
nelrado Elle contem pouco mais ou menos 5,oo< 
geiras de t e r r a s , divididas de huma maneira desigual 
e oecupadas por h u m a povoação numeroza e feliz, ch 
pequenos lavradores. ÍNenhum desles sitios tem meno 
de cincoenta geiras : m u i poucos tem mais de cent< 
e cincoenta. Os trabalhos quasi todos fazem-se pelo 
rendeiros e suas famílias, ajudados p o r alguns criado 
alugados, a quem dão o mesmo t r a t a m e n t o que 'AO 
próprios membros da família. São geralmente filho 
e filhas de a l g u m lavrador v i s i u b o , que a sua piau 
tação m u i pequena, ou a família numerosa de mais 
pode dispensar o soecorro destes braços. São p o i 
tan t o todos iguaes aos filhos daquelles em cuja cas 
entrão como trabalhadores; e r e s u l t a , que m u i t a 
vezes estes assalariados formão laeos matrimoniaes con 
fili ÍOS o u filhas dos rendeiros em casa de quem cílc 
trabalhão. A fim de fac i l i t a r estas uniões , aquelles q u 
as dezejão c o n c l u i r , vivem com a economia a mai 
severa, para se p o r e m em estado de ex p l o r a r b u u 
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>cqueno sitio. He inútil dizer, que hum casal que 
pri n c i p i a a s s i m , com economias feitas sobre salários 
tão módicos fica fiel cás v i r t u d e s , a cuja pratica elle 
deve a possibilidade de se estabelecer, listas q u a l i ­
dades se fortificão mesmo pelo exercício. A maior 
parle , perseverando nestes costumes laboriosos e f r u -
gais aeabão arrendando h u m si t i o de ma i o r i m p o r ­
tância ; e não he extraordinário ver h u m casal que 
p r i n c i p i o u com o mais insig n i f i c a n t e arrendamento 
do d i s t r i c t o , acabar c o m o mais extenso. He verdade 
<pie alem destes pobres, que antes de se estabelecerem 
não bulhão para viver senão o seu t r a b a l h o , as F r e -
guezias tem também alguns velhos e inválidos sem 
família, para soecorrer ; porém estes não divagão pelos 
Campos como vadios , e se contém nos l i m i t e s das 
Freguezias; indo s im alguns dias certos a varias casas, 
onde recebem esmolas em pequenas quantias de d i ­
n h e i r o , ou mantimento. Files pertencem a esta ciasse 
quasi extineta de mendicantes de que falia W o r d s w o r t h , 
com h u m a p i n t u r a tão tocante. ( a ) 

A juntemos ao que acabamos de dizer , que o Hei 

( a ) Nota do Ir. A tradu>çãe cm prosa 9 que se segue, 
d a q u e l l e s b o n s v e r s o s , não pode d a r senão h u m a idéia b e m 
I m p e r f e i t a d e s u a graça e b e l l e z a . 

« H u m Solitário apparecé . . s e u bastão t r e m e c o m ei Io , e 
se u s pés a p e n a s p o d e m c o m a p o e i r a do verão, S e u a s p e c t o e 
m o v i m e n t o h e tão s e r e n o , q u e e l l e a i n d a n ã o t e m p a s s a d o a 
p o r t a da c a s a , q u a n d o o C ã o d a C h a m i n é já v o l t a t r a n q u i l l o . 

« A r r a s t a n d o - s e de p o r t a e m p o r t a , os Aldeões v ê e m n e l l e 
h u m m o n u m e n t o q u e l h e s l e m b r a a n t i g a s acções de c a r i d a d e , 
s e m o q u e a s u a m e m ó r i a n ã o e x i s t i r i a . 

« E n t r e as g e i r a s , as C a b a n a s solitárias j o u l u g a r e i j o s , as 
C a b a n a s d i s p e r s a s d a A l d e i a , p o r to d a a p a r t e o n d e o v e l l m 
niéiidigantç faz s u a s escurções c o s t u m a d a s , a s n e c e s s i d a d e s d e 
sua g r a n d e i d a d e deternftinão d o c e m e n t e os a c t o s de a m o r . 
O c o s t u m e faz o ofíh io da razão, o e l l e p r e p a r a o c o n t e n ­
t a m e n t o d a consciência q u e a razão e s t i m a . 

« A b e n ç o a n d o s u a v e l h a cabeça, d e i x a i - o p a s s a r ! e ao mesmo 
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das nossas Ilhas não tem em Ioda a extensão de seus 
territórios e domínios, vassallos mais iuduslriosos , 
mais paeiticos e honrados. As repressões j u d i c i a r i a * são 
desconhecidas entre elles. INão se acha no Ar c h i v o do 
T r i b u n a l de Oomté , onde está situada esía Freguezia, 
prova de íer sido ha mais de cem anãos, h u m de 
seus habitantes perseguido por h u m ( r i m e ou delicto! 
O imposto cobrado a favor dos pobres o anuo pas­
sado , não subio a mais de sim pemce (6o ccnlcssimos), 
p o r cada geira de terras ; e seu pro d u c t o era quasi 
exclusivamente destribuido a viuvas sem recursos, o u 
orlãos ! i\ão ha exemplo de que h u m jornaleiro válido 
péssa esmolas para s i , ou sua família ; nem tão pouco 
os velhos, por pobres que sejão , tendo f i l h o s , íieão 
a cargo da Fregueia. Seus parentes o harião para 
estes soeccorros com lanía vergonha, que prefererião 
antes submeter se ás maiores privações , do que passar 
po r esse*vexame; Os resultados pois deste systema agra­
darão sem duvida a todos aquelles que não são demi­

tem; o , que nesta vasta solidão onde a sorte o atirou , e que 
ell e parece não r e s p i r a r e nena v i v e r senão para si , sem t n u r -
m w r a r , 8em m o t i m , colha o b s m que h u m a L e i benéfica da 
natureza semeou e m t o r n o de s i ; e e m q u a n t o v i v e r , q u e 
sua presença p r o v o q u e os s i m p l i c e s Aldcões ás boas.àççoes. 

« Que elle passe l e v a n d o as vossas bênçãos ! t a n t o que possa 
a n d a r , d e i x a i - o r e s p i r a r l i v r e m e n t e o fresco de vossos v a l l e s ! 
que seu sangue l u t t e c o n t r a a aspereza do ár, e as n,eves 
do i n v e r n o ! que o ven t o que c u r v a e t o j o a g i t e seus c a h e l l o s 
b r a n c o s sobre as rugas do seu rosto ! S o b r e t u d o , s u s t e n t a i 
a e-perança, que dá ainda a l g u m a a l e g r i a ao seu v e l h o c o r a ­
ção ; i - l o he , que não será j a m a i s s u g e i l o a h u m a casa de 
tr a b a l h o . Que c i r c u l e sobre as m o n t a n h a s , no m e i o de doces 
c o n c e r t o s dos pássaros do m a t o , ainda que os não e n t e n d a ! 
Que sentado á so m b r a das a r v o r e s , o u sobre a r e j v a da b e i r a 
de nossas estradas , e l l e r e p a r t a c o m esses pássaros o s u s t e n t o 
que a carida d e l h e m i n i s t r o u ; e que assim c o m o ell e v i v e u 
s o b r e as vistas da n a t u r e z a , seja l a m b e m d e b a i x o das mesmas 
vistas que e l l e r e s p i r e ! » 
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nados por esla falsa philosophia, que põe o inte­
resse acima de t u d o ; sacrificando a esteftlammon ( b ) 
das nossas sociedades modernas as conveniências e 
inoralidades de h u m Paiz i n t e i r o . 

Nós ajunlarcmos l a m b e m , que h u m systema de 
Banco semelhante àquelle da Escossia t e m igualmente 
g andes vantagens para a cias e rica,, tão numerosa 
em cada Sociedade, que t i r a o interesse dos capi­
tães rcalisados. Dando ma i o r espansão aos empregos 
p r o d u c l i v o s , elles c o n t r i b u e m aecessariamonte a aug-
mentar o preço do prêmio. O valor do d i n h e i r o , como 
de q u a l q u e r o u t r a mercadoria he regulado pela p r o ­
porção do pedido e da quantidade que existe na Praça. 
Onde se eíFet tua h u m augmento d e c a p i t a i , sem que 
haja em que u t i l m e n l e se empregue, está claro que o 
interesse do d i n h e i r o deve d i m i n u i r . Ao c o n t r a r i o re-
parlindo-se a massa sobre huma superfície mais extensa, 
el!a diminuirá a pressão sobre cada h u m de seus pontos, 
c çooperará a augmer-tar o r e n d i m e n t o do Capitalista. 
Sem a aeeáo salutar destas admiráveis instituições , 
huma porção notável das economias que são agora 
ad m i n i s t r a Ias pelos banqueiros da Escossh, que as 
diífnndem em lodo o Paiz, alimentando a i n d u s t r i a c 
a nelividado, terião ainda v i n d o aíSluir no mercado de 
Londres , prodúsindo huma nova baixa nos interesses 
dos capitães reaiisadbs , que jíá são tão pouco eonsi-
reraveis. Sem r i s c o , sem t r a b a l h o , e sem despeza 
a l g u m a i os capitães da Escossia podem em todos os 
tempos, pela mediarão de seus Bancos, obter h u m 
interesse mais forte , do que empregando os seus fundos 
em rendas do Estado. Os d<positos são feitos peios 
Capitalistas, por assim dizer, a porta , não tendo a l i 
nada a pagar p o r commissão , transporte de ditüiei-
ro &c. 

( b ) P a l a v r a S y r i a e a , que s i g n i f i c a ricmezak. 
4 
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He incontestável 9 que muitos dos embaraços espe-
rimentadõs pelas classes agrícolas, durante os tres ou 
quatro ahnos antecedentes forão priocipalrnente cau­
sados pela imperfeição do novo systema de Bancos. 
Anteriormente a 1826,, huma porção m u i t o conside­
rável do nosso capital JNacional entrava nas mãos dos 
Banqueiros Provineiaes , q u e pagavão aos depositários 
h u m interesse , e empreslávão depois seus fundos sobre 
diversas garantias. O t e r r o r de i8a5 e 1826, e o ( a l i ­
mento qne occazionou „ de grande numero de Bancos, 
assim como a suppressão das notas de huma lib r a deter-
minárão os apitalistas a r e t i r a r os seus depósitos, l i e -
sullou que as classes produclivas, e particularmente 
a classe agrícola , não pôde mais obter os soecorros que 
os Bancos Provineiaes eslavão no habito de fazer lhes; 
e as operações de industria paralisarão em conseqüên­
cia da desapparição do cabedal que os alimentava. 
Por huma conseqüência n a t u r a l , o dinheiro retirado 
dos Condados onde intrelinbão huma activi lade labo­
riosa, veio accumular se nas Praças da Ca pi (ai. 
Como não se soubesse o que fazer-se em Londres 

destes capitães, empregárão huma grande parte em 
especulações aventureiras, e longínquas He por isso 
que h u m Banqueiro da Pro \ i n c i a , qne até aqui em­
pregava lodo e e e d o d e n f e do seu capital em emprés­
timos aos industriosos da sua yisihbanca, mandou u l t i -
mamente 100,000 Ls. st. ao seu correspondente em 
Londres, que não sabendo em que as empregar , 
quando se lhe offereeeu occazião emprestou-as a huma 
grande casa, que tem Minas na Suécia. Huma outra 
• asa também não sabendo o que faria de seus ca­
pitães , vai emprega-los explorando Minas na Asia. 
He em grande parte devido á falta de meios seguros 
e vantajosos para empregar fundos , que se deve a l t r i -
b u i r as especulações temerárias nas quaes h u m grande 
numero dos nossos Concidadãos tem achado a suar nina. 
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Por t a n t o , em I n g l a t e r r a , tanto os possuidores de 
d i n h e i r o , como os de terras erão interessados a i m ­
pedir a renovação dos privilégios , que impesserão o 
estabelecimento'de h u m systema de Banco combinado 
com o da Escossia. Este systema daria h u m novo 
vigor á i n d u s t r i a da Nação; reanimaria a actividade 
languida daquelles que se occupão da c u l t u r a da te r r a , 
é p r o c u r a r i a meios de estabelecer os fundos supera-
bundantes do Paiz com mu i t a s vantagens; e dando 
assim h u m novo i m p u l s o á i n d u s t r i a , os estabeleci­
mentos deste gênero fornecerião lambem os meios de 
augmentar as rendas do Estado. O a u g m e n t o da pro-
dueeão seria necessariamente seguido do augmento das 
mercadorias sugeitas ao imposto ; e desta maneira , 
estendendo a superfície sobre a q u a l cahem os i m ­
postos , pesaria menos sobre os pontos que hoje sup-
portão todo o peso. H u m acerescimo de renda o b t i d o 
desla maneira p e r m i t t i r i a ao Thesouro o redu z i r as 
suas taxas em h u m a proporção correspondente á sua 
somma. Assim pois não haveria huma única classe , 
a excepeão única dos Aceionis4as do Banco de I n g l a ­
t e r r a , que não aproveitassem dirécta ou inderecta-
inente da introducçãq c extensão gradual de h u m 
bom systema de Banco. 

Em huma matéria desta importância, onde a igno­
rância e o egoísmo podem trazer h u m tão grande pre­
juízo ao Paiz, nós convidámos fortemente o p u b l i c o 
a acautelar-se , e p r e v i n i r se para resistir a todos os 
esforços que se fizerem pela manutenção de h u m a 
instituirão dczaslroza. 

FIM. 

NOVA DO TIUD. Tara conceber c^lc artigo he preciso nãd 
c o n t u n d i r a s operações e x e c u t a d a s p e l o B a q ç o d e I n g l a t e r r a , 
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e os B a n c o s p a r t i c u l a r e s , q u e t e m h u m a i n d u s t r i a e s p f c i a l e 
m u i t o différente , p o r q u e h u n s c o u l r o s e m i l t e m n o t a s p a g a v e i s 
á apresentação e ao p o r t a d o r . O B a n q u e i r o I n g l e z h e q u a s i 
c o m o o r e c e b e d o r , e p a g a d o r de s e u s c l i e n t e s ; a b r e - l l i e s h u m 
c r e d i t o p r o p o r c i o n a l ás s o m m a s q u e c o b r a , p a r a e l l e s o u d e l l e s 
r e c e b e d i m . - l a m e n t e , e p a g a as delegações até a concorrência 
d a s cobranças, s e m l e v a r p o r e s t e t r a b a l h o c o m m i s s ã o o u i n -
d e m n i s a ç ã o : p o r e m não o b s t a n t e , o r e s u l t a d o d e s t a i n d u s t r i a 
h e m u i t o profícuo. S u p p o n h á m o s q u e c e m N e g o c i a n t e s , C a p i -
t a l b t a s o u proprietários , t e m c a d a h u r n 1,000 f r s . e m C a i x a , 
e q u e p a r a e v i t a r o r i s c o d e o s g u a r d a r , o u o t r a b a l h o de 
e f f e c t u a r os p a g a m e n t o s p a r a q u e são d e s t i n a d a s e s t a s q u a n t i a s * 
v ã o d e p o s i t a r - I a s n a m ã o de h u m B a n q u e i r o I n g l e z E s t e 
prevê o q u e serí necessário p a r a os p a g a m e n t o s i m m c d i a t o s ; 
c a l c u l a os , e não g u a r d a e m C a i x a m a i s do q u e a q u i n t a p a r t e , 
p o u c o m a i s o u m e n o s á disposição do proprietário ; e o r e s t o 
o e m p r e g a e m s e n p r o v e i t o : p r o v e i t o q u e o i m l e m n i s a d o 
t r a b a l h o . S e m e s t a i n d u s t r i a os 1,000 f r s . d e c a d a proprietário 
ficar jão p a r a l i s a d o s e m C a i x a ; q u a n d o n a m ã o do B a n q u e i r o s 
a l i m e n t a especulações, e m u i t a s o u t r a s operações s e reali-ão 
s e m n e n h u m t r a b a l h o do proprietário. 

O B a n c o de f r a n c a faz o m e s m o ao C o m s n e r c i o de P a r i z , 
a q u e c h a m a s u a s c o n t a s c o r r e n t e s ; p o r e m l u c r a . m u i t o m a i 
do q u e a q u e l l e s ; p a r q u e r e c e b e n d o os depósitos q u e se fartem 
ejí) v a l o r e s metálicos, d\z os p a g a m e n t o s de q u e s e e n c a r ­
r e g a p e l o s depósitos, e m N o t a s . 

O s B a n c o s p r o v i n e i a e s n a I n g l a t e r r a são S o c i e d a d e s em nome; 
não p o d e m , c o m o s*e d i s s e a c i m a , t e r m a i s d e s e i s Soçios-: 
e s t e s r e s p o n d e m s o l i d a r i a m e n t e p e l o s C e n t r a d o s do B a n c o , <«u-
g e i l a n d o a t o t a l i d a d e de s e u s b e n s . O s da E s c o s s i a a o c o n t r a r i o , 
são constituídos e m S o c i e d a d e s a m n i m a s , n a s q u a e s c a d a h u m 
não r e s p o n d e senão até á concorrência da s o m m a d e s u a s 
acções. 

E n t r e v a r i a s disposições de s e u s E s t a t u t o s , se n o t a a de 
o b s l a r o u p r o h i b t r a o s D i r e c t o r e s , a q u e s e e n t r e g u e m a o p e -

. rações temerárias, c q u e p o r i s s o oíTcrecem m u i t o m a i s g a r a n ­
t i a s do q u e as d o s C o n d a d o s T n g l e z e s . 

E s t e b e l l o a r t i g o s o b r e os B a n c o s da E s c o s s i a , n ã o f a l i a 
senão de d u a s de s u a s v a n t a g e n s ; 1. ~ f o r n e c e r f u n d o s a 
q u a l q u e r indivíduo q u e os p e d e e m p r e s t a d o , p a r a e x e r c e r h u m a 
i n d u s t r i a l u c r a t i v a : 2. c pôr e m v a l o r a porção a m a i s c o n ­
siderável de q u a n t i a s , q u e de o u t r a m a n e i r a terião f i c a d o i n u ­
t i l i z a d o s e m C c f r e ; p o r e m não f a l i a n a 5. a a i n d a m a j s i m -
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p o r t a n t e , que talvez p o r ser tão conhecida na I n g l a t e r r a não 
fez delia m e n ç ã o , j u l g a n d o inútil. H e esta 3. 63 v a n t a g e m 
que vamos p r o c u r a r fazer a p p a r e c c r , se os nossos l e i t o r e s , 
m esmo os que são mais estranhos a negócios de finanças , 
qui z e r e m prestar-nos alguns instantes de attenção ; esperando 
fazer-lhes c o mprehender a simples combinação , ainda que m u i t o 
ingeuhosa , e que serve de base aos estabelecimentos deste gê­
nero. Os Bancos da Gram-Bretanha são ao mesmo te m p o 
Caixas de des c o n t o s , e Bancos d.e circulação , como o Banco 
de França; vamos ver como elles opérão c o m estes dois títulos. 
Supponhámos que cem indivíduos se organisão em Sociedade 
anônima para f o r m a r h u m Banco de descontos e de circulação , 
e que c o n s t i t u e m h u m c a p i t a l de 100,000 f r s . fazendo cada 
h u m huma entrada de 1,000 frs . Se esta companhia se l i m i t a 
a dar d i n h e i r o p o r effeitos de c o m m e r e i o que lhe a p r e s e n t e m , 
deduzindo o interesse do d i n h e i r o que dá, não faz senão h u m a 
operação v u l g a r , e que fazem h u m grande n u m e r o de C a p i ­
talistas c o m mais o u menos successo ; porém não he assim 
que ella opera : e m t r o c a dos effeitos que desconta não dá 
d i n h e i r o , mas s i m bilh e t e s pagaveis ao p o r t a d o r , e á v i s t a , 
que p o r huma concessão do Governo c i l a e m i t t e , e que a 
confiança que i n s p i r a faz receber como d i n h e i r o em todas 
as Iransacções. Como estes bilhetes d evem ser pagos á vista , 
faz-se necessário que o tal Banco tenha huma Caixa donde possão 
ser pagos os portadores quando o dezejem ; que nunca os 
apresentão todos de huma v e z , por q u e o P u b l i c o sabe que 
t e m h u m pe n h o r m u i t o so l i d o nos effeitos de c o m m e r e i o » que 
quando m u i t o ha dois ou tres mezes que fôrão descontados. 

O Banco guarda e m caixa o terço dos valores que t e m 
e m i t t i d o , e p o r isso pode c o m h u m c a p i t a l de 100,000 f r s . des­
c o n t a r 3oo,ooo frs. de effeitos de c o m m e r e i o : p o r outros t e r m o s , 
com 100,000 f r s . em Caixa pôde o Banco negociar o v a l o r 
de 3oo,ooo f r s . resultando t i r a r e l l e do c a p i t a l i 5 por 0/0, 
quando seus devedoies não lhe pagão senão 0 j u r o de 5 p o r 0/0. 

Esta operação, ainda que s i m p l e s , he sem d u v i d a m u i t o 
hábil, pois que dos i 5 p o r 070 que o Banco obtém de seus 
oapitaes , 10 nada custão a alguém. 

Vamos t a m b é m considerar as grandes v a n t a g e n s , que além 
destes interesses , resultão ao p u b l i c o . 

S em duvida se vê que estas C o m p a n h i a s , pelo meio de seus 
b i l h e t e s , augmenlão a somma dos signos monetários, quasi 
tão efíicazmenle como aquelles que escávão minas, com grandes 
despezas e riscos. A confiança dada a»s bil h e t e s dos B a n c o s , 



fazendo-os a d x i i i t t i r como d i n h e i r o que representão, nas rece-
bedorias do Estado, e nas dos p a r t i c u l a r e s ; o o u r o e a p r a t a 
d i m i n u e m de v a l o r ; e os Capi t a l i s t a s os exporlão p o r sua 
conta paia o u t r o s paizes onde tenhão conservado o seu v a l o r , 
p o r q u e já a l i não podem e n t r a r em concorrência com o papel 
de C r e d i t o . He p o r esta razão, guardadas as proporções, que 
a I n g l a t e r r a he h u m dos Paizes onde ha menos numerário. 
P o r t a n t o os Bancos augmenlão r e a l m e n t e os capitães das 
Nações que GS possuem. Os bilhetes que elles e m i t t e m p r e ­
enchem tão c o m p l e t a m e n t e o effeito dos .^es preciosos, que 
c o n t r i b u e m m e s m o a m u l t i p l i c a r os moveis de o u r o e p r a t a , 
como que aquellas massas fossem obtidas p o r novas escavações 
de minas. Realmente a i n d u s t r i a que os pôz em obras pôde 
b e m dispôr de h u ma m a i o r q u a n t i a destes m e t a e s , pois que 
elles superabundão como moeda ; não he s i t a n d o p o r isso e m 
d i z e r , que todas as Nações onde não e x i s t e m semelhantes esta-
b e l e c i m e u t o s j ou tenhão t i d o apenas h u m d e s e n v o l v i m e n t o par­
c i a l , como em França, se achão em h u ma posição i n f e r i o r 
aquellas que recebem todas as vantagens a c i m a expendidas. 
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Rio de Janeiro. Na Typ. de R. OG1JER, rua do Ouvidor u. 188, i836. 
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